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SINOPSE - Estudo palinol6gico de dezessete espé. 
cies do gênero Byrsonima Rich., visando complementar li 
taxonomia das Malpighiaceae. 

INTRODUÇÃO 

Malpighiaceae consta de cerca de sessenta e três gê· 
neros e oitocentas espécies, segundo Engler (1964: 272), 
e está representada no Brasil por duas famílias, cinco tribos, 
trinta e dois gêneros e quatrocentas espécies. 

O gênero Byrsonima Rich., apresenta, aproximadamen­
te, cento e cinco espécies, conforme Engler (1964: 273) 
das quais cerca de quarenta e três são encontradas na AmE­
zônia. Pertence à tribo Malpighiae (Engler. 1964) e a sub­
tribo Byrsonimiinae. sendo de importância econômioa bas­
tante apreciável. pois a ele pertencem: o .. muruci rasteiro" 
(Byrsonima verbascifolia Rich.); o .. muruci de campo ou ver­
dadeiro" (Byrsonima crassifolia (L) H.B.K.); o "muruci das 
capoeiras" (Byrsonima lancifolia Juss); o • muruci de 
branca" (Byrsonima coníophy/la A. Juss); o .. muruci de 
to miúdo" (Byrsonima sericea De); e o muruci da mata" 
(Byrsonima crispa Juss). segundo le Cointe (1947: 319-20). 
Da casca de certas espécies é extraído o tanino; de algumas 
se obtem boa madeira para construção civil; e de outras uti­
lizam-se os frutos no fabrico de doces e refri.gerantes. 

( >I< ) -- Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisá:!. 
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MÉTODO 

Para a preparação do material foi empregada a técnica 
da acetólise (Erdtman, 1966). 

As observações, medidas e microfotografias, foram fei­
tas com o auxílio dos microscópios 2elss e Olympus e câ­
mara fotográfica Zeiss Ikon. A terminologia e o sistema 
N. P. C. estão de acordo com Erdtman (1969). 

MATEHIAL ESTUDADO E DISTRIBtITÇÃO GEOGRÁFICA 

o material estudado é proveniente de exsicatas perten­
centes aos herbários do Museu Paraense Emílio Goeldi (MG). 
" do Instituto de Pesquisas Agropecuárias do Norte (lPEAN). 
tendo a seguinte especificação: 

PARÁ -- Byrsonima aerugo Sagot - Região do Jarí. 
Leg.: N. T. Silva s/n.; 19-V-1970: IAN 134994 - Byrsonima 
amazonica Griseb Região do Jari. Leg.: N. T. Silva s/n.; 
3-IV-1969: IAN 133.706. - Byrsonima crassifolia (L) Rich. 
varo typica - Alto Tapajós, rio Cururu. Leg.: W. A. Egler, 
1318 (MG), 11-11-1960. Byrsonima crispa Juss - Leg.: 
Ducke s/n.; 14-V-1916, MG 16169. - Byrsonima coriacea 
(Sw) Kunth. Marituba. Le..g.: W. A. Egler, 1124 (MG), 
30-VII-1959. - Byrsonima densa (Poir) D. C. - Belém, IAN. 
leg.: J. M. Pires, 3176 (lAN), 3-IV-1951. - Byrsonima fan­
cifolia Juss varo typíca Santarém. Leg.: J. Huber s/n.; 
16-XI-1909, MG 10442 Byrsonima obversa Miq - Peixe-
Boi. Leg.: Siqueira s/n.; 19-X-1907, MG 8785. Byrsonima 
lancifolia Juss - Campos do Ariramba. Leg.: A. Ducke 
s/n.; 23-XII-1906, MG 8084. 

AMAZONAS - Byrsoníma japurensis Mart. - Rio Japu­
rá. Leg.: Ducke s/n.; 17-IX-1904, MG 6781. 

T. F. RIO BRANCO - Byrsoníma crassifolia (L) H.B.K. 
Boa Vista. Leg.: W. Rodrigues & A. Aubreville, 660 

(lAN) , 28-XI-1958 - Byrsonima coccolobífolia Kth. - Leg.: 
Ule, 7806 (MG). 1-1909. - Byrsonima schomburgkiana 
Benth. - Leg.: Ule, 8184 {MGl. IX-1909. - Byrsonima ver­
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bascifolia Rich. - Leg.: Jaccoud s/n.; 6-XI-1954; MG 27.030 
- Byrsoníma verbascifolia (L). Rich var. víllosa Griseb. f. 
11 spathulataNdz. - Leg.: Ule, 7807 (MG). 1-1909. - Byrsoní­
ma spicata (CAV) DC. - Boa Vista. Leg.: Capucho s/n. 
XII-1901; IAN 49.068. 

T. F. RoRAIMA - Byrsonima Iigustrifolia Juss. var. 
glabra Ndz. f. pseudolucida Ndz. - Leg.: Ule. 8623 (MG). 
XII-1909. 

DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES 

Byrsonim~ aerugo Sagot. 

Grãos tricolporados, prolato esferoidais P/E = 1,00 "', 
sendo o eixo polar de 15,6 p, (variando de 15,0 p, a 16,0 p,). e o 
diâmetro equatorial de 15.5 p, (variando de 15,0 p, a 16,0 p,) . 

Colp; longos tomando quase todo o comprimento do grão. 
Ora Jalongata. Exina fina EspIE = 0,10 p" apresentando uma 
reticulação também muito fina. Nexina um pouco mais es­
pessa que a sexina e apresentam-se bem distintas. LO­
fraco. N.P.C. = 3.4.5. 

Byrsonima amazonica Griseb. 

Grãos tricolporados, prolato esferoidais, P/E = 1,11 p" cir­
culares a levemente elípticos em vista equatorial, amb-sub­
triangulares, sendo o eixo polar de 16,4 p, (variando de 16,0 fi. 

a 20,0 p.) e o diâmetro equatorial de 15,3 p, (variando de 14,0 p, 

a 16,0 p,). Colpi longos e largos tenulmarginatos, ora lalongata 
de extremidades equatoriais curvas, margens polares ligeira­
mente espessas. Exina espessa EspIE 0,16 p" reticulada. 
sexina e nexina bem distintas e apresentando mais ou menos 
a mesma espessura. LO - evidente. N.P.C. = 3.4.5. 

Byrsonima crassifolia (L) H. B. K. 

Grãos tricolporados, prolato esferoidais, ' P/E = 1,03p" 
sendo o eixo polar de 15,2 p, (variando de 14,0 p, a 16,0,.,,) e o 
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diâmetro equatorial de 14.7 p. (variando de 12,0 p. a 16,0 
elípticos em vista equatorial. amb-subtriangulares, goniotre­
mas. Colpi longos tomando quase todo o comprimento do 

tenuímarginatos, ora lalongata de margens curvas. Exi­
na espessa EspiE 0,17 Ih, sendo o espessamento muito­
mais acentuado nas margens das ofla. Sexina um pouco 
mais espessa que a nexina e bem distintas. Exina finamen­
te reticulata. l.O fraco. N.P.C. = 3.4.5. 

Byrsonima crassifolia (L) Rich. varo typica 

Grãos tricolporados, prolato esferoidais, to'11:. 'I,U.j ft,. 
pequenos, circulares a levemente elípticos em vista aquato­

goniotremes, sendo o eixo polar 
16,0 p. (variando de 14,0 p. a 18,0 p.) e o diâmetro equato­

rial de 15,4 ft (variando de 12,0 p. a 16,0 p.). Colpi muito lon­
gos, tenuimarginatos regulares, ora lalongata de extremida­
des equatoriais curvas, margens polares ligeiramente espes­
sas. Exina levemente reticulada, espessa, sendo a nexina' 
mais espessa que a sexina. Muri simplibaculato. LO­
fraco. N.P.C. = 3.4.5. 

Byrsonima crispa Juss. 

Grãos tricolporados, prolato esferoidais PIE 1,08 /J., 

sendo o eixo polar de 15,9 ft (variando de 14,0 ft a 16,0 p.) a O· 

diâmetro equatorial de 14,7 p. (variando de 12,0 I'" a 16,0 ft). 
Am-subtriangulares, goniotremes. Sexina e nexina bem 
distintas e apresentando mais ou menos a mesma espessu­
ra. Exina espessa EspiE 0,13 p.. Ora lalongata de mar-o 
gens curvas. Exi.na lisa. lO - ausente. N . P . C . 3.4.5. 

Byrsonima coccolobifolia Kth. 

Grãos tricolporados, prolato esferoidais, P/E :::::: 1,00 ft". 

subtriangulares. goniotremes, sendo o eixo polar de 18,6 I~· 
(variando de 16,0 Ih a 20 ft) e o diâmetro equatorial de 16,0 I~ 
variando de 14,Oft a 18,0 p,,). Colpi longos, ora la/ongata .. 
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reticulação muito fina e pouco acentuada, espessa, 
EspiE 0,20 Ih. Sexina e nexína bem distintas sendo a 
nexina mais espessa que a sexina. LO - muito fraco. 
N.P.C. 3.4.5. 

Bvrsonima coreacea (Sw) 

Grãos tricolporados, prolato esferoidais, PIE = 1,05 Ih, 

sendo o eixo polar de 16,2/L (variando de 14,0/L a 18,0 p.) e 
o diâmetro equatorial de 15,4 p. (variando de 14,0/L a 16,0 p.}, 

Amb-subtriangulares, goniotremes. Exina espessa EspiE = 
9 ft, sendo o espessamento muito mais acentuado nas mar­

gens das ora. Ora lalongata de margens curvas, colpi lon­
gos. Exina fínamente reticulada. LO - fraco. N.P.C. 
= 3.4.5. 

Byrsonima densa (Poirl D. C. 

Grãos tricolporados. prolato esferoidais, PIE = 1,001"', 
sendo o eixo polar de 12,25 p. (variando de 12,0 ft a 14,0 ft) 
e o diâmetro equatorial de 12,2 ft (variando de 12,0 ft a 14,0 p.) . 

Amb-subtriangulares, goniotremes. Exina espessa EspIE :::: 
0,12 p., e fortemente reticulada. LO forte. N. P. C. 
= 3.4.5. 

Byrsonima japurensis Mart. 

Grãos tricolporados, subprolatos, P/E = 1.19 p., sendo 
o eixo polar de 20 ft (variando de 20 p. a 21, /L) e o diâmetro 
equatorial de 16,8/L (variando de 16,0 ft a 18,01"'). Amb­
subtriangulares, goniotremes. Ora lalongata de margens 
curvas. Colpí longos Exína espessa EspiE = 0.17 ft apre­
sentando maior espessamento nas margens das ora. Ora 
/a/ongata de margens curvas. Colpi longos. Exina espessa 
EspiE = 0,17 p. apresentando maior espessamento nas mar­
gens das ora. Sexina e nexina bem distintas e apresentan­
do mais ou menos a mesma espessura. Exina finamente re­
ticulada. LO - muito fraco. N.P.C. 3.4.5. 
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Byrsonima lancifolia Juss 

Grãos tricolporados. prolato esferoidais PIE 1.06 p., pe­
quenos, circulares a levemente elípticos em vista equatorial, 
amb-subtriangulares, goniotremes, sendo o eixo polar 13,4 p. 

(variando de 12,0 IJ. a 15,0 p.) e o diâmetro equatorial de 12,60 

(variando de 12,0 p. a 15,0,u). Sexina e nexina de distinção 

obscura. Exina espessa EspiE = 0,23 p., finamente reticu­

lada. LO - fraco. N.P.C. = 3.4.5. 


Byrsonima lancifolia Juss var. typica. 

Grãos tricolporados, prolato esferoidais, PIE 1,UI p., 

pequenos, circulares a levemente elípticos em vista equato­
rial, amb-subtriangulares, goniotremes, sendo o eixo polar 
de 15,9}L (variando de 15,O,u. a 16,0 p.) e o diâmetro equato­
rial de 14,8}L (variando de 12,O,u. a 16,014). Ora la/ongata de 
margens curvas. Sexina e nexina bem distintas e apresen­
tando mais ou menos a mesma espessura. Exina lisa. LO 
- ausente. N.P.C. = 3.4.5. Exina espessa EspIE 
= 0,16 p.. 

Byrsonima s~homburgkiana Benth. 

Grãos tricolporados, prolato esferoidais, P/E:::;: 1,13 p., 
sendo o eixo polar de 18,2p. (variando de 16,O,u. a 21,0 p.) e o 
diâmetro equatorial de 16,0 p. (variando de 14,O,u. a 19,0 p.) . 

Exina espessa EspIE:::;: 0,1514. Esferoidais a levemente e 
elípticos em vista equatorial. amb-subtriangulares. Ora la-. 
longata de margens eqllatoriais curvas. Sexina e nexina 
bem distintas, sendo â sexina um pouco mais espessa 
que a nexina. Exina finamente reticulada. LO - fraco. 
N.P.C. = 3.4.5. 

Byrsonlma ligustrifolia Juss. var. glabra Ndz. f. 
pseudolucida Ndz. 

Grãos tricolporados< prolato esferoidais, PIE = 1,02!t. 
pequenos, circulares a levemente elípticos em vista equato­
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ríal, amb-subtriangulares, sendo o eixo polar de 16.2 p. (va­
riando 16,0 p. a 18,O,u.) e o diâmetro equatorial de 15,85,u. 
(variando de 15,O,u. a 18,O,u.). Colpi longos, tenuimargina­
tos, ora la/ongata de extremidades equatoriais curvas, mar­
gens polares ligeiramente espessas. Exina levemente reti­
culada. espessa, sendo EspiE = 0,12 p.. Sexina e nexina 
,bem distintas Muri símplibaculato. fraco. N. P. C. 
= 3.4.5. 

R".."'nni.... '" obversa 

Grãos tricolporados, esféricos a levemente elípticos em 
vista equatorial, amb-subtriangulares. goniotremes. Prolato 
,esferoidais (PIE 1,14,u.), sendo o eixo polar de 16,1 p. (va­
riando de '14.0 a 18,0 p.) e o diâmetro equatorial de 14.5 p. 

(variando de 12.0 0 a 16.0 ,u.J. Ora lalongata de margens 
equatoriais curvas. Exina levemente reticulada, espessa, 
EspiE = 0,17 p.. LO - fraco. N.P.C. 3 4.5 

Byrsonima verbascifolia 

Grãos tricolporados, prolato esferoidais (PIE 1,13 p.], 

circulares a levemente elípticos em vista equatorial, amb· 
subtriangulares, goniotremes, sendo o eixo polar de 18,7 p. 

(variando de 16,0,." a 20,0,u.) e o diâmetro equatorial de 16,5 p. 

(variando de 16,0 p. a 18,0 p.). Colpi longos, ora ~alongata de 
extremidades equatoriais curvas. Exina finamente reticula­
,da, espessá EspiE = 0,15 p.. Sexina e nexina bem distin­
tas e apresentando mais ou menos a mesma espessura. 
LO - fraco. N.P.C. 3.4.5. 

Byrsonima verbascifolia (L) Rich. var. 
villosa f. 11 spathulata Ndz. 

Grãos tricolporados, prolato esferoidais, PIE 1,13 1-4, 

amb-subtriangulares, goniotremes sendo o eixo polar de 
15,4 p. (variando de 13,0 p. a 16,0 p.) e o diâmetro equatorial 
,de 13,3p. (variando de 13,00 a 16,Op.). Colpi longos toman­
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do quase todo o comprimento do grão, ora lalongata de mar­
gens curvas. Exina finamente reticulada, espessa, EspiE 

0,15 fI-, sendo o espessamento muito mais acentuado nas 
margens das ora. 

Distinção entre nexina e sexina bem nítida, sendo a se­
xina mais espessa que a nexina. lO - fraco. N. P. C. 
= 3.4.5. 

Byrsonima spicata (Cav) D. C. 

Grãos tricolporados, prolato esferoidais, PIE = 1.08 JI-, 

pequenos, elípticos em vista equatorial, amb-subtriangulares, 
sendo o eixo polar de 19,6 fi- (variando de 18.0 fi- a 20,0/..t) e 
o diâmetro equatorial de 18,0 p. (variando de 16,0 p. a 20,0 ,u) . 

Ora lalongata de margens equatoriais curvas. sexina e nexi· 
na bem distintas e apresentando mais ou menos a mesma es­
pessura, colpi longos. tenuimarginatos. Exina lisa. LO 
ausente. Exina espessa, EspiE = O,13f1-. N.P.C. 3.4.5. 

CoNCLUSÕES 

tabela usamos as médias aritméticas dos diâme­
tros polar e equatorial de cada espécie estudada. Com a 
média aritmética, desvio padrão e coeficiente de 
dade, observamos que os diâmetros equatorial e polar va­
riam muito pouco e que, das espécies estudadas. a que apre­
senta maior grão é Byrsoníma japurensis Mart; e a de me­
nor grão Byrsoníma densi8 (Poir) D.C. Observamos, tam­
bém, que o desvio padrão e o erro são pequenos e que a 
variabilidade é pouca, o que comprova a uniformidade do 
gênero. 

O estudo da morfologia polínica do gênero Byrsonima 
Rich, mostrou ser ele bastante uniforme, concordando com 
autores e sistematas especializados na família. Porém. 
embora a morfologia polínica seja muito semelhante, con­
seguimos observar algumas diferenaçs mínimas: 
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1.°) quanto à forma do grão - as especles Byrsonima 
crassifolía, B. crassifolia var. typica, B. ligustrifolia var. 

B. B. verbascifolia, B. verbascifoJia 
var. vilfosa, B. lancHo/ia, B. lancifo/ía var. typica, B. 
spicata, B. schomburgkiana, B. obversa, B. aerugo, B. crispa, 
B. coriacea e B. densa, apresentam grãos esferoidais; as 
espécies Byrsonima coccolobifolia e B. japurensis apresen­
tam grãos subprolatos; 

2.°) quanto ao tipo de exina as espécies Byrsonima 
crassífolia, B. crassifolia varo typica, B. ligustrifolia, B. ver­
bascífolÍla, B. verbasifolia -var. vil/asa, B. cocco/obifolia, B. 
aerugo, B. japurensis, B. coriacea, B. schomburgkíana, B. 
lancifolia e B. obversa, apresentam exina levemente reticu­
lada; as espécies Byrsoníma amazonica e B. densa, a exina 
bem reticulada, e as espécies Byrsonima crispa, B. spicata 
e B. lancifolia var. typica, a exina lisa; 

3.°) quanto à espessura da exina - notamos que todas 
as espécies estudadas apresentam exina espessa, com ex­
ção de Byrsonima aerugo que tem a exina fina. 

O gênero como foi dito acima é bastante uniforme, po­
rém, há elementos capazes de diferenciar as espécies 
estudadas. 
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SUMMARY 

lhe pollen morphology of 17 species .of the genus 

Byrsonima ís described with the purpose to provi de subsidi­
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1) Byrsonima obversa (vista equatorial), 2) B. observa (vista polar), 
3) B. ligustrifolia (vista equatorial), 4) B. ligustrifolia (vista po­
ar), 5) B. lancifolia (vista equatorial), 6) B. lancifolia varo Typica 
(vista equatorial), 7) B. crassifolia (vista equatorial), 8) B. crassi­
folia varo Typica (vista polar), 9) B. coccolobifolia (vista equato­
rial), 10) B. aerugo (vista polar), 11) B. verbascifolia varo Villosa 
(vista equatorial), 12) B. spicata (vista polar), 13). B. coriacea (vista 
equatorial), 14) B. densa (vista equatoriaD, 15) B. amazonica (vista 
equatorial), 16) B. japurensis (vista polar). Em diferentes ampliações. 


